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Os níveis de atividade e de emprego 
da indústria recuaram em novembro 
de 2022. Os índices de atividade e de 
emprego apresentaram de queda, 
fi cando abaixo dos 50 pontos nos dois 
casos. Ressalte-se, contudo, que a 
queda na passagem de outubro para 
novembro é movimento usual para 
o período e ocorre depois de uma 
sequência de resultados positivos 
para o setor.

Desempenho mostra-se mais desfavorável, 
após meses de alta 
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Evolução do nível de atividade e do número de empregados na Construção
Índice de difusão* (0 a 100 pontos)

Assim, o nível de atividade do setor segue elevado, mesmo com 
o recuo em novembro. A Utilização da Capacidade Operacional 
(UCO) recuou um ponto percentual, para 67%, mas permanece 
em patamar elevado no período, no maior resultado para meses 
de novembro desde 2013. 

Em linha com a moderação da atividade, o Índice de Confi ança do 
Empresário (ICEI) da indústria da construção apresentou a terceira 
queda consecutiva, apesar de continuar em patamar de otimismo em 
dezembro. Da mesma forma, as expectativas dos empresários para 
os próximos seis meses tornaram-se mais moderadas e a intenção de 
investir dos empresários da construção perdeu um pouco de força. 

*Valores acima de 50 indicam aumento da atividade ou emprego frente ao mês anterior. Valores abaixo de 50 pontos indicam queda da atividade ou emprego frente ao mês 
anterior. Quanto mais distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a variação.

55,0
53,4

50,0

48,2

53,1 53,4

50,6

48,5

44

50

56

ago/2022 set/22 out/22 nov/22

Nível de atividade comparada ao mês anterior Número de empregados comparado ao mês anterior

Aumento
Queda

   Número de empregados      



2

ISSN 2317-7322 • Ano 13 • Número 11 • novembro 2022
Sondagem Indústria da Construção

INDICADORESECONÔMICOS

49,0 48,6,0
47,9

49,2

50,0 50,7,0

48,9

51,7 51,9 53,1 53,4

50,6

48,5

40

45

50

55

60

nov/21 jan/22 mar/22 mai/22 jul/22 set/22 nov/22

48,5 48,2
47,4

48,2

51,3
50,1

49,5

51,6 52,5
55,0

53,4

50,0

48,2

40

45

50

55

60

nov/21 jan/22 mar/22 mai/22 jul/22 set/22 nov/22

DESEMPENHO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO EM NOVEMBRO DE 2022

O índice de evolução do nível de atividade 
da indústria da construção caiu 1,8 ponto, 
passando para 48,2 pontos em novembro 
de 2022. Ao se situar abaixo da linha 
divisória de 50 pontos, que separa aumento 
da queda da atividade, o número indica 
queda da atividade em novembro frente a 
outubro. Ressalta-se que a queda do nível 
de atividade na passagem de outubro para 
novembro é usual para o período e que o 
ano de 2022 foi marcado por fortes avanços 
do nível de atividade para a indústria da 
construção, tendência que foi revertida nos 
últimos meses. 

O índice de evolução do nível de número 
de empregados da construção recuou para 
48,5 pontos em novembro de 2022. Com a 
queda de 2,1 pontos frente ao mês anterior, 
o índice está abaixo da linha divisória de 
50 pontos, que separa o aumento da 
queda do emprego. Esse é um resultado 
esperado para o período, já que o índice 
normalmente apresenta recuo na passagem 
de outubro para novembro. 

Atividade e emprego industrial recuam em novembro 

UCO alcança maior valor para meses de novembro, desde 2013

Evolução do nível de atividade      
Índices de difusão (0 a 100 pontos)*

Evolução do número de empregados
Índices de difusão (0 a 100 pontos)*

Utilização média da capacidade de operação
Percentual (%)

*Valores acima de 50 indicam aumento da atividade ou do emprego frente ao mês anterior. 
Valores abaixo de 50 pontos indicam queda da atividade ou do emprego frente ao mês 
anterior. Quando mais distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a variação.

  Atividade      Linha divisória

  Número de empregados       Linha divisória
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A Utilização da Capacidade 
Operacional (UCO) diminuiu um 
ponto percentual em relação a 
outubro, passando para 67%. A 
queda ocorreu após quatro meses 
consecutivos de manutenção do 
índice no patamar de 68%. Apesar 
disso, a UCO tem o seu melhor 
resultado para meses de novembro 
desde 2013, quando o índice se 
situava em 70%.
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ÍNDICE DE CONFIANÇA DO EMPRESÁRIO DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO EM DEZEMBRO DE 2022

Em dezembro de 2022, o Índice de 
Confi ança do Empresário (ICEI) da 
indústria da construção caiu 3,2 
pontos, passando para 50,7 pontos. 
O empresário da construção segue 
confi ante, mas após três meses 
consecutivos de queda, a confi ança 
está mais moderada. 

Confi ança da construção apresenta segunda queda consecutiva
Todos os componentes do ICEI registraram queda na 
passagem de novembro para dezembro. Destacam-se os 
índices de condições atuais da economia brasileira e o índice 
de expectativas da economia brasileira para os próximos seis 
meses, que fi caram abaixo da linha divisória dos 50 pontos, 
em 48,6 pontos e 45,4 pontos, respectivamente. Esses índices 
apontam que os empresários da construção percebem piora das 
condições atuais da economia e estão pessimistas no tocante às 
expectativas futuras da economia brasileira. 

ICEI da construção
Índice (0 a 100 pontos)*

Série histórica
Índice (0 a 100 pontos)*

*Valores acima de 50 pontos indicam confi ança do empresário e quanto mais acima de 50 pontos, maior e mais disseminada é a confi ança. Valores abaixo de 50 pontos 
indicam falta de confi ança do empresário e quanto mais abaixo de 50 pontos, maior e mais disseminada é a falta de confi ança.
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* Quanto maior o índice, maior a propensão a investir da indústria.

  Intenção de investimento      Média histórica (35,2  pontos)

Em linha com a desaceleração 
percebida pelos empresários, em 
dezembro de 2022, todos os índices 
de expectativas dos empresários da 
construção registraram queda. De 
um modo geral, todas recuaram em 
direção à linha divisória de 50 pontos, 
mostrando uma moderação das 
expectativas.

O índice de expectativa do empresário 
em relação ao nível de atividade 
caiu 1,0 ponto, passando para 51,1 
pontos. Já o índice expectativa de 
novos empreendimentos e serviços 
também apresentou queda 1,0 ponto, 
para 49,9 pontos, na passagem 
de novembro para dezembro. 
Praticamente sobre a linha divisória, 
o resultado indica expectativa de 
estabilidade do lançamento de novos 
empreendimentos e serviços.

Os índices de expectativa de compra 
de insumos e matérias-primas 
e de expectativa do número de 
empregados foram de 50,7 pontos em 
dezembro, após queda de 1,0 ponto e 
0,6 ponto, respectivamente.

Expectativas para próximos seis meses mais moderadas 

EXPECTATIVAS DA INDÚSTRIA DA CONSTRUÇÃO EM DEZEMBRO DE 2022

Índices de expectativa
Índices (0 a 100 pontos)*

O índice de intenção de investimento 
da indústria da construção recuou 3,3 
pontos de novembro para dezembro, 
passando de 44,8 pontos para 41,5 
pontos. Apesar da queda, o índice 
permanece em um patamar elevado 
na comparação com a média histórica, 
de 36,4 pontos.

Intenção de investir se reduz em dezembro

* Valores acima de 50 pontos indicam expectativa de crescimento. Valores abaixo de 50 pontos indicam 
expectativa de queda. Quanto mais distante dos 50 pontos, maior e mais disseminada é a variação esperada.

  Nível de atividade        Novos empreendimentos e serviços       Linha divisória

  Compras de matérias-primas      Número de empregados      Linha divisória
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Índice (0 a 100 pontos)*
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Especifi cações técnicas
Perfi l da amostra
353 empresas, sendo 130 pequenas, 151 médias e 72 
grandes. 

Período de coleta
1 a 12 de dezembro de 2022.

Documento concluído em 15 de dezembro de 2022.

Veja mais
Mais informações como dados setoriais, regionais, edições 
anteriores, versão inglês, metodologia da pesquisa e série 
histórica em: www.cni.com.br/sondconstr

RESULTADOS POR PORTE DE EMPRESA

CBIC

UCO (%)¹ ÍNDICE DE EVOLUÇÃO 
DO NÍVEL DE ATIVIDADE²

ÍNDICE DE NÍVEL DE ATIVIDADE 
EFETIVO EM RELAÇÃO AO USUAL³

ÍNDICE DE EVOLUÇÃO DO 
NÚMERO DE EMPREGADOS2

nov/21 out/22 nov/22 nov/21 out/22 nov/22 nov/21 out/22 nov/22 nov/21 out/22 nov/22
CONSTRUÇÃO 66 68 67 48,5 50,0 48,2 42,7 45,8 43,9 49,0 50,6 48,5

PEQUENA 60 64 62 51,1 50,3 48,1 43,3 46,4 43,8 48,4 49,0 47,5

MÉDIA 67 64 66 50,1 48,9 48,0 43,0 42,5 45,5 50,3 48,1 49,5

GRANDE 67 71 69 46,7 50,6 48,3 42,3 47,4 43,1 48,5 52,6 48,3

Desempenho da indústria da construção

ÍNDICES DE EXPECTATIVAS4

ÍNDICE DE INTENÇÃO 
DE INVESTIMENTO5

NÍVEL DE ATIVIDADE NOVOS EMPREENDIMENTOS 
E SERVIÇOS

COMPRA DE INSUMOS E 
MATÉRIAS PRIMAS

NÚMERO DE 
EMPREGADOS

dez/21 nov/22 dez/22 dez/21 nov/22 dez/22 dez/21 nov/22 dez/22 dez/21 nov/22 dez/22 dez/21 nov/22 dez/22
CONSTRUÇÃO 56,0 52,1 51,1 55,0 50,9 49,9 54,2 51,7 50,7 55,4 51,3 50,7 41,6 44,8 41,5

PEQUENA 55,8 54,0 51,3 54,2 52,3 51,3 54,5 52,3 51,5 55,3 52,6 50,4 38,6 40,4 37,5

MÉDIA 55,6 51,4 49,2 55,2 49,2 47,2 54,9 51,4 49,0 55,4 50,3 49,8 43,9 39,6 41,1

GRANDE 56,3 51,9 52,1 55,1 51,3 51,0 53,6 51,6 51,4 55,4 51,3 51,4 41,4 49,4 43,1

Expectativas da indústria da construção

Índice de Confi ança do Empresário da Indústria da Construção e seus componentes
ICEI - CONSTRUÇÃO6 ÍNDICE DE CONDIÇÕES ATUAIS7 ÍNDICE DE EXPECTATIVAS8

dez/21 nov/22 dez/22 dez/21 nov/22 dez/22 dez/21 nov/22 dez/22
CONSTRUÇÃO 55,5 53,9 50,7 47,8 53,6 50,2 59,4 54,0 51,0

PEQUENA 55,1 52,1 49,7 48,2 52,4 49,3 58,5 51,9 49,9

MÉDIA 56,6 52,0 52,0 49,7 52,7 51,6 60,1 51,7 52,2

GRANDE 55,1 55,5 50,4 46,6 54,5 49,8 59,3 56,0 50,7

1 - Indicador varia no intervalo de 0% a 100%.  
2 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam aumento.
3 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam atividade acima do usual.
4 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam expectativa positiva.
5 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Quanto maior o valor, maior a propensão a investir. 
6 - O ICEI - Construção varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam confi ança do empresário.
7 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam situação melhor em comparação com os últimos seis meses .
8 - Indicador varia no intervalo de 0 a 100. Valores acima de 50 indicam expectativa otimista para os próximos seis meses.


